











BIBLIOTECA DAS GKANDES VÍAGE 

1 

VIAGENS 

DE 

LUÍS DE CADAMOSTO 
II 

VIAGEM 

DE 

LISBOA À ILHA DE S. TOMÉ 

iCSCRITA POR UM PJlÔTO FORTUfílÊS 







à ilha de S. Tomé 

ESCRITA POR UM PILÔTO PORTUGUÊS 

Tr»duçSo dt lingu» italian» para a portuguêja por 
SEBASTIÃO FRANCISCO DE MENDO TRIGOSO 

Introduplo e notas de 
AUGUSTO REIS MACHADO 



FORTÜGALIA EDITORA 

LISBOA 



NOTA DA PRESENTE EDIÇÃO 

A tradução, do académico Sebastião Fran¬ 
cisco de Mendo Trigoso (1773-1821), foi actuali- 
zada na grafia e modificada,^ na pontuação'em 
conformidade cora um critério mais moderno, 
Nas anteriores edições figura com 0 nome de 
Navegação de Lisboa à ilha de S, Toml 






INTRODUÇÃO 


A ilha de S. Tomé tem figurado^ nos sé¬ 
culos XIX e XX, como das mais importantes 
colônias de Portugal, pela sua estrutura fex- 
clusivamente devida ao esforço português) e peto 
seu rendimento. 

São as suas principais culturas o cafemro 
(introdusido no ano de 1800) e 0 cacaueiro (in¬ 
troduzido no ano de 1822). Chegou a ser, nos 
princípios do século XX, 0 segundo centro pro¬ 
dutor de cacau em todo 0 mundo, sendo 0 primeiro 
a Costa do Ouro, possessão inglêsa. 

No tempo da viagem, que 0 presente trabalho 
relata, meados do século XVI, era a maior 
fonte do comércio de S. Tomé o açúcar. Nos 
séculos XVII e X VII I atravessou a ilha grave 
crise política e económica. 

Este trabalho ê especiatmente notável por nos 
dar a conhecer o comércio de S, Tomé no sé¬ 
culo XVI, e vários pormenores interessantes sobre 









INTRODUÇÃO f 

os costumes dos negros da África ocidental. É . : | 

seu autor um pilôto português, natural de Vila 
do Conde, cujo nome nos ê desconhecido, Saòe^se 
no entanto ter sido pessoa muito estudiosa, versada ^ 

não só nos assuntos da sua profissão^ mas ainda 
no conhecimento dos geógrafos antigos, principal- 
mente Ptolomm, Esta relação foi por êk mandada 
ao conde Raimundo dela Tôrre^ fidalgo veroncs. 

A. R. M. 
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COM QUE VENTO OS NAVIOS QUE PARTEM DE 
LISBOA PARA CARREGAR AÇÚCAR NA ILHA DE 
S. TOMÉ NAVEGAM PARA AS ILHAS CANÁRIAS, 
CHAMADAS PELOS ANTIGOS AFORTUNADAS; DA 
ILHA DAS PALMAS E DO PROMONTORIO CHA> 
MADO CABO BOJADOR 


A ntes que eu partisse de Veneza, como 
Vossa Senhoria sabe, o senhor Jerónimo 
Fracastor V me pediu por uma carta sua, 
datada de Verona, que logo que eu tivesse che¬ 
gado a Vila do Conde lhe transcrevesse de al¬ 
gumas das minhas memórias (que eu tinha dito 
a Vossa Senhoria que trazia comigo), tôda a 
viagem que nós outros pilotos fazemos à ilha de 
S. Tomé quando lá vamos carregar açúcares; e 

I Médico, astrónomo e poeta veronês; cultivou tôdas 
as ciências. Os seus trabalhos científicos encontram-se 
reünldos com o nome de Opm omnia (1555)* Nasceu 
em 1483 e morreu em 1553. 
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isto porque lhe parecia coisa admirável e digna 
de que qualquer homem estudioso a soubesse, 
0 poder-se navegar até debaixo da linha equi¬ 
nocial. Também Vossa Senhoria me rogou o 
mesmo â minha partida, e tôdas estas razões 
juntas me obrigaram a transcrever a dita via¬ 
gem e a comunicá-la a alguns dos meus amigos 
que em outras ocasiões a tinham feito, Tendo-a 
lido depois e pensado sobre esta matéria, persua¬ 
di-me imediatamente que esta rainha história 
não era digna de ser lida por ura Senhor tâo 
grande e tâo eminente nas ciências como é o 
Senhor jerónirao, do que são bastantes teste¬ 
munhas os livros que Vossa Senhoria me deu 
á minha partida de Veneza, e, assim, estava re¬ 
solvido a pôr a minha obra de parte e a não 
deixar ver a ninguém, porém tendo-me Vossa 
Senhoria novamente obrigado por esta dívida, 
me deu um grande estímulo e me íôz conhecer 
que não obedecendo aos seus rogos, que são 
para mim preceitos, pareceria desagradecido a 
tantos benefícios e cortezanias que tenho rece¬ 
bido e que realmente são infinitas; motivo por¬ 
que escolhi antes ser reputado homem de pouco 
saber e tosco, do que ingrato e desobediente e 
por isto mando a Vossa Senhoria as poucas 
coisas que tenho notado e que ouvi notar a 
. .16: ' , , 
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diversos homens qup tinham estado nas terras 
de Etiópia V as quais por eu ser marinheiro e 
não prático em escrever, pus sem nenhuma 
ordem ou ornato, suplicando a Vossas Senhorias 
ambos que depois de as lerem as queiram es¬ 
conder, para que êste êrro que eu fiz só por 
obediência e não por presunção não me possa 
ser lançado era rosto a tempo algum, 

Os navios que vão carregar açúcares à ilha 
de S. Tomé costumam partir de Lisboa (cidade 
principal do reino de Portugal chamada pelos 
antigos Ulisipo), as mais das vezes no mês de 
Fevereiro, se bera que partam em todo 0 tempo 
do ano, navegam pelo Sudoeste quarta a Sul até 
às ilhas Canárias, chamadas pelos antigos Afor¬ 
tunadas, e chegam á de Palma, vinte e oito graus 
e meio sobre a equinocial, a qual é do reino de 
Castela, distante noventa léguas de um promon¬ 
tório da África chamado Bojador. Esta ilha é 
muito abundante de vinhos, carnes, queijos e 
açúcar; e quando aqui chegam têm já navegado 
duzentas e cinqüenta léguas, que fazem mil 
milhas. Esta paragem é muito perigosa por ser 

1 Os antigos designavam por éste nome tôdas as 
terras habitadas por negros: Baixa Etiópia, terras da 
África ocidental; Alta Etiópia, a Abissínia. 
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O mar alto e tormentoso em todos oa tempos do 
ano, principalmente no mês de Dezembro, nos 
outros meses sopra o vento do Noroeste, que 
vem direito pelo mar fora e não toca em terra 
alguma, causando grandíssimas tempestades. 



DA ILHA DO SAL, PORQUE CAUSA É ASSIM 
CHAMADA, DA ILHA DA BOA VISTA, DA DE 
MAIO E DA MARAVILHOSA ABUNDÂNCIA DE 
CABRAS QUE HÁ EM TÔDAS ESTAS ILHAS DE 
CABO VERDE 

D esta ilha de Palma costuma-se tomar um 
de dois caminhos, isto é, se os navios se 
acham providos de peixe salgado para o 
seu mantimento (o que fazem estudo de ter 
sempre em grande abundância), vão de longe à 
ilha do Sal, que 6 uma das de Cabo. Verde, 
assim chamada por causa de um promontório 
de África dêste nome. Esta ilha está dezasseis 
graus e meio sobre a equinocial, e navega-se 
sempre a quarta de Sudoeste. Chegando-se 
ali tem-se corrido da ilha de Palma a esta do 
vSal duzentas e. vinte e cinco léguas, e, com bom 
vento, faz-se esta jornada em seis ou oito dias. 
É deshabitada, estéril, não se acham nela outros 
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animais senão cabras selvagens, e, por ser o seu 
terreno baixo, com qualquer pequeno temporal 
sobe a água do mar a algumas lagoas e lugares 
alagadiços, e, como o sol, quando vem ao trópico 
de Cancro, lhe passa perpendicularmente, para 
logo toda esta água, se congela e íorma-se o dito 
sal ; 0 mesmo acontece em todas as ilhas de 
Cabo Verde e em algumas das Canárias, mas 
muito mais nesta que nas outras, por cuja causa 
é chamada ilha do Sal, ainda que também haja 
a ilha da Boa Vista e não muito longe dela a 
de Maio, na qual existe uma lagoa de mais de 
duas léguas de comprido e outro tanto de largo 
tôda cheia de sal congelado pelo sol, do qual se 
poderiam carregar mil navios. E é comum a 
todos que ali vão, como o é a água do mar, pois 
ainda que sejam sujeitas a el-rei de Portugal 
contudo não se paga coisa alguma pela expor¬ 
tação dêste género. 

Em tõdas estas ilhas de Cabo Verde, que são 
em número de dez, parem as cabras de cada 
vez três ou quatro cabritos e parem todos os 
quatro meses; êstes cabritos são delicadíssimos 
para comer, por serem gordos e saborosos, be¬ 
bendo as cabras muitas vezes da mesma água 
do mar. 
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COMO EM QUATRO HORAS SE FORNECEM DE 
PEIXE AQUÊLES QUE NAVEGAM PARA A COSTA 
DE ÁFRICA, A SUA DESCRIÇÃO PRINCIPIANDO DE 
CABO BOJADOR ATÉ CABO BRANCO, DOS PEIXES 
CHAMADOS TUBAROES E DOS CONFINS QUE 
DIVIDEM A BARBARIA 1 DO PAÍS DOS NEGROS 

S E porém os navios que fazem viagem de 
S. Tomé não se acham com abundância 
de peixe salgado e querem aprovisionar- 
-se dêle, tomam o rumo pelo costa de África, 
ao chamado rio do Ouro, sobre o qual corre a 
linha do trópico de Cancro, por Sueste quarta a 
Sul, e, quando estão â vista de África, têm ven¬ 
cido cento e dez léguas. Junto desta costa, 
quando têm tempo, bonança e calmaria, em 
espaço de quatro horas com rêdes ou com uns 
cordéis delgados e compridos, todos cheios de 
anzóis, que deitam no mar, pescam quanto peixe 


‘ Berberia. 
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lhes é necessário; porque, tanto que estão mer¬ 
gulhados na água, imediatamente se acham 
presos em todos os anzóis peixes grandes e pe¬ 
quenos, como pargos, a que em Veneza se chama 
alberi, peixe corvo, oneros, que é uma espécie 
de peixe maior do que pargo e muito gordo, de 
cor escura. Tanto que os têm pescado abrem-nos 
pelas costas e os salgam, e é unia boa comida 
para os navegantes. Encontram-se nesta viagem 
infinitos peixes chamados tubarões, que sao 
muito grande.g como atuns, têm na boca duas 
ordens de dentes agudíssimos, e, por serem 
ávidos de comida, logo que vêem um navio o 
acompanham, e tôda a imundície que se deita 
fora a engolem imediatamente, por isso sao muito 
fáceis de pescar, mas nós os portugueses ainda 
que êles sejam muito bons para comer os nao pro¬ 
vamos, estando persuadidos que geram muitas 
doenças, bem que todos os marinheiros caste¬ 
lhanos, na viagem que fazem para a terra firme 
das ilhas ocidentais, os costumam pescar e comer. 

Se peio meio do rio do Ouro não se encontra 
calmaria passa-se de longo tôda a costa para 
cabo Branco a ver se aí se encontra, e chega-se 
até Arguim, uma coisa se deve notar, e 6 que 
tôda a costa de África principiando do cabo 
Bojador (que quere dizer cabo da Volta, porque 
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aquêles que navegam para as ilhas Canárias 
na volta se encostam ao dito cabo de África), e 
tomando vento, seguem a sua viagem o qual está 
era vinte e seis graus e dois têrços). Tôda esta 
costa, digò, é de terra baixa e arenosa até cabo 
Branco, que está em vinte graus e meio e con¬ 
tinua até Arguim, aonde há ura grande pôrto e 
um castelo del-rei nosso senhor no qual êle tem 
guarnição com ura .feitor seu. Arguim é habitada 
por mouros negros e aqui são os confins que 
dividem a Barbaria do país dos negros. 


< í<Êste cabo começa de incurvar a terra de mui longe 
c ao respeito da costa que atrás tinham descoberta, lança 
e boja para Oeste perto de quarenta léguas, donde dêste 
muito bojar lhe chamaram Bojador». João de Barros. 
Bicada I. L, I., Gap. a, 




IV 


DA ILHA DE S. TIAGO, DA GRANDE CIDADE 
CHAMADA RIBEIRA 

T ornando porém à nossa viagem da ilRa 
do Sal, passa-lhe a ilha de S. Tiago, 
também de Cabo Verde, que está quinze 
graus acima da equinocial, andando-se para isto 
trinta léguas de caminho para o Sul. Esta ilha 
tem dezassete léguas de comprido e uma cidade 
sobre o mar com um bom pôrto chamada Ri¬ 
beira Grande, porque está situada sobre dois 
montes altos, e passa-lhe pelo meio um rio 
caudaloso de água doce, que nasce duas léguas 
acima, e da nascente do rio até à cidade, de 
uma banda e da outra, há infinitos jardins de 
laranjeiras, cidras, limoeiros, romeiras e figos 
de tôda a qualidade, e de alguns anos para cá 
plítntam palmeiras que produzem cocos, vul¬ 
garmente chamados nozes da índia. 
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Nascem também aqui, e se criam perfeita¬ 
mente tôdas as castas de hortaliça, mas as se¬ 
mentes que produzem nSo são boas para semear 
no ano seguinte, e, cada ano, é necessário tra¬ 
zê-las novas de Espanha. Esta cidade está ex¬ 
posta ao Sul e tem boas casas de pedra e cal, 
habitadas por infinitos cavalheiros portugueses 
e castelhanos, contendo mais de quinhentos 
fogos. Assiste aqui um corregedor de vosso rei, 
e, cada ano, se elegem dois juízes, um dos quais 
é para as causas dos navegantes e do mar, e o 
outro administra a justiça aos habitantes desta 
ilha e das circunvizinhas. 

Todo 0 terreno é multo raontuoso e tem 
muitos lugares fragosos e despidos de tôda a 
casta de árvores, porém os vales são muito cul¬ 
tivados. Quando 0 sol entra em Cancro, que é 
110 mês de Junho, chove quási continuainente 
e os portugueses chamam a êste tempo a lua 
das águas. Em os primeiros dias de Agosto é 
que principiam a semear o grão, que se chama 
milho zaburro, e nas ilhas ocidentais maiz; é 
como 0 chícharo, branco e comum a tôdas as 
ilhas sobreditas e a tôda a costa de África, e, 
com ele, se sustentara os habitantes, medeando 
entre a sementeira e a colheita quarenta dias. 
Semeiam também bastante arroz e algodão, o 
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qual produz muito bem, e, depois de colhido, 
obram com êle diversas castas de panos listra¬ 
dos de várias côres, que depois se expedem 
para tôda a costa de África, isto é, para as terras 
de negros, e se dá era troca de escravos. 
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V 

COMO NA COSTA DE ÁFRICA, QUE OLHA AO 
POENTE, PIÁ DIVERSOS PAÍSES: GUINÉ, COSTA 
DA MALAGUETA, BENIM E MANICONGO; E, PELA 
TERRA DENTRO, MUITOS SENHORES E REIS E 
COMO OS REIS DÊSTES POVOS SÃO ADORADOS, 
CRENDO-SE, GERALMENTE, QUE DESCERAM DO 
CÉU; DE ALGUMAS DAS SUAS CERIMÓNIAS E 
DO QUE SE PRATICA NO REINO DE BENIM PELA 
morte DO REI 

P ARA se perceber este tráfico de negros, de¬ 
ve-se saber que em tôda a costa de África, 
que olha para o Poente, há diversas pro¬ 
víncias e países, como é; Guiné, Costa de Ma- 
lagueta, reino de Benim e reino de Manicongo, 
0 qual está em seis graus, além da linha equi¬ 
nocial, para a banda do polo antártico, e, pela 
terra dentro, há muitos senhores e reis de ne¬ 
gros, e, também, muitos povos, que vivem em 
comum e são parte maometanos, parte idólatras 
e fazem continuamente grandes guerras entre 

29 




VÍAGEM Á ILHA DE S. TOMÉ 


si. Os reis são adorados por êsíes povos, porque 
crêem que vieram do Céu, e lhes falam sempre 
com grande acatamento, em distância, e postos 
de joelhos. 

Muitos dôstes reis, para maior cerimonial, 
nunca se deixam ver quando comem, para não 
perderem a opinião que os povos têm, de que 
vivem sem tomar alimento. Adoram o sol, persua* 
dem-se de que as almas são imortais e que 
depois da morte vão habitar junto ao sol. 

No reino de Bením há êste costume antigo, 
de mais que nos outros, o qual se tem observado 
até 0 dia de hoje, e é que, quando morre o rei, 
todo 0 povo se ajunta em um grande campo, no 
meio do qual abrem um poço muito fundo, fi- 
cando largo em baixo, e vindo apertando para 
a bôca. Dentro dêste poço deitam o corpo do rei 
defunto, e, apresentando-se todos õs seus amigos 
e criados, aquêles que são julgados terem-lhe 
sido maia aceitos e válidos (no que não há pe¬ 
quena contenda, desejando todos esta honra), 
voluntàriamente descem a fazer-lhe companhia! 
Logo que estão em baixo, pôe-se uma grande 
pedra sobre a bôca do poço, e o povo não se 
tira dali, nem de dia, nem de noite. No segundo 
dia, vão alguns deputados descobrir a pedra e 
preguntam aos de baixo se algum dêles já foi 
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servir 0 rei, ao que respondem que não; no ter¬ 
ceiro dia fazem a mesma pregunta, e, algumas 
vezes, lhes é respondido que fuão ^ (dizendo-lhe 
0 nome) foi 0 primeiro a partir, e fuão 0 segundo, 
porque é reputado coisa de grande louvor ter 
sido 0 primeiro. E de tudo isto 0 povo, que está 
à roda, fica falando com suma admiração, jul¬ 
gando-o bemaventurado e feliz. No fim de quatro 
ou cinco dias, morrem todos aquêles desgraça¬ 
dos, 0 que tanto que pressentem os que estão 
de cima, logo 0 dizem ao rei que há-de ser su¬ 
cessor, 0 qual manda fazer um grande fogo sobre 
0 dito poço, em que assa muitos animais, que 
dá de comer ao povo, e, ^com esta cerimónia, se 
reputa coroado e que tem jurado governá-los 
com rectidâo. 



VI 


os NEGROS DE GUINÉ E BENIM, AINDA QUE 
DESREGRADOS NO COMER, VIVEM LONGAMENTE. 
DE CERTA SUPERSTIÇÃO DE ALGUNS NEGROS 
PELA TERRA DENTRO. DA ESPECIARIA CHA¬ 
MADA MALAGUETA E DA PIMENTA DE CAUDA, 
DE ALGUMAS VAGENS DE UM ARBUSTO QUE 
TEM O SABOR DE GENGIBRE E DO SABÃO FEITO 
COM AS CINZAS E ÚLEO DE PALMEIRA 

O S negros de Guiné e Benim são muito 
desregrados na sua comida, porque não 
se alimentam a horas certas e comem 
quatro ou cinco vezes cada dia. A sua bebida é 
água ou vinho que estila de uma árvore cha¬ 
mada palmeira. 

Não têm cabelos e só alguma carapinha na 
cabeça, a qual não cresce. O restante do corpo 
não tem pêlo algiim. 

Vivem longamente até cem anos, sempre bem 
dispostos e sadios, excepto em alguns tempos 
do ano, que se sentem adoentados como se ti- 
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vessein febre, e, então, se fazem sangrar, e 
saram, porque o sangue predomina no sen tra¬ 
tamento. 

Pela terra dentro há alguns negros supers¬ 
ticiosos que adoram a primeira coisa que vêem 
naquele dia. 

Nasce nesta costa a especiaria chamada ma¬ 
lagueta, muito semelhante ao milho da Itália, 
porém de um gosto forte como a pimenta. Pro¬ 
duz-se ali também uma espécie de pimenta for¬ 
tíssima, mais do dôbro do que é a de Calicut, 
à qual, nós os portugueses, porque ela tem um 
pèzinho que conserva depois de sêca, chamamos 
pimenta de cauda; é muito semelhante às cíi- 
bebas era a sua figura, porém para o paladar é 
tào forte que uma onça dela faz o mesmo efeito 
que faria meia libra da ordinária; e, ainda que 
seja proibido debaixo de gravíssimas penas ex- 
portá-la da dita costa, tiram-na contudo às es¬ 
condidas, vendendo-a em Inglaterra por ura 
preço dobrado daquele por que venderiam a pi¬ 
menta vulgar. Procede esta proibição de que 
desconfiando el-rei nosso senhor que esta planta 
não fizesse empatar e abaratar a grande quan¬ 
tidade de pimenta que vera cada ano de Calicut, 
determinou que de modo algum se pudesse con¬ 
duzir para fora. Há também uns arbustos que 
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produzem vagens longas como são as dos feijões, 
com algumas sementes dentro, as quais não têm 
sabor algum, mas a vagem mastigada tem um 
gosto delicado de gengibre e os negros lhe cha¬ 
mam unias, e lhes serve de tempêro, junto com 
a dita pimenta, quando comera peixe, de que 
são sobremaneira ávidos. 

Também é proibido por el-rei o sabão fabri¬ 
cado com cinzas e óleo de palmeira, o qual 
produz 0 grande efeito de fazer as mãos branca.s 
e igualmente os panos de linho mais do dôbro 
do sabão ordinário. 
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" VII 

■■ COMO OS PAIS E MÃES DOS NEGROS LE?AM Â 
: VENDER OS PRÓPRIOS FILHOS E 0 QUE ACEI¬ 

TAM EM TROCA; COMO ÈSTES ESCRAVOS SAO 
CONDUZIDOS À ILHA DE S, TIAGO, AONDE SE 
VENDEM AOS PARES, ISTO É, TANTOS MACHOS 
^ COMO FÊMEAS. DA COSTA CHAMADA DA MINA 

j E PORQUE RAZÃO SUA MAJESTADE MANDOU 

f ALI FABRICAR UM CASTELO 

* ° Manicongo, é 

}; i dividida em duas partes, as quais se ar- 
I rendam todos os quatro ou cinco anos a 

I quem mais oferece, para poder ir contratar 
r àquelas terras e portos ^ Chamam-se, aquêles 
j que tomam êste contrato, arreraatadores, e, salvo 

I ê.stes ou seus delegados, não pode mais ninguém 

1 1 Desde 0 princípio dos descobrimentos reservavam 

1 os monarcas para si o exclusivo da exploração comercial 
I ' das novas terras. Porém concediam-no por vezes a parti- 
í- culares, por mercê ou por contrato de arrendamento 
f a prazo, 



VIAGEM À ILHA DE S. TOMÉ 

avi2inhar-se, nem descer àquelas marinhas, nem 
por conseguinte vender nem comprar. Vêm aqui 
infinitas caravanas de negros, que trazem ouro 
e escravos para vender, em parte, dos que êles 
aprisionaram na guerra e, em parte, dos próprios 
filhos que os pais e mães conduzem para o 
mesmo fim, parecendo-lhes que lhes fazem o 
maior benefício do mundo, em os mandar por 
êste meio habitar noutros países mais abun¬ 
dantes. Todos êles vêm nus como nasceram, 
tanto machos como fêmeas, do mesmo modo que 
se fôsse um rebanho de gado. Recebera por res¬ 
gate contas de vidro de diversas côres e várias 
quinquilharias de cobre ou latão, panos de algo¬ 
dão de diferentes côres e outras coisas seme¬ 
lhantes que conduzem por tôda a Etiópia; os 
arrematantes levam depois os escravos à ilha 
de S. Tiago, aonde de contínuo chegam navios 
com mercadorias de diversos países e províncias, 
principalmente da índia descoberta pelos espa¬ 
nhóis, os quais recebem algumas mercadorias 
em troca, e querem sempre ter tantos machos 
como fêmeas, porque os que depois lhos com¬ 
pram, sempre os ajuntam aos pares, pois doutro 
modo não fariam bom serviço. 

Quando conduzem êstes escravos por mar 
estremam-nos das mulheres, fazendo estar aquê- 
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les por baixo da coberta e estas por cima, não 
consentindo que os machos as vejam quando 
lhes dão de comer, porque não fariam nada mais 
do que olhar para elas, e, por causa dêstes ne¬ 
gros, 0 nosso rei fabricou um castelo sobre aquela 
costa, chamada da Mina, seis graus sobre a equi¬ 
nocial, onde não deixa ir senão os seus feitores. 
Nêste lugar concorrem semelhantemente grande 
mimero de negros com grãos de ouro, que se 
acham, entre os rios, na areia, e contratam com 
os ditos feitores, havendo dêles diversos géneros, 
e, principalmente, contas de vidro e outra es¬ 
pécie delas feitas de uma pedra azul, que não é 
lápis-lazuli, mas de outra mina, as quais o nosso 
rei fêz vir do reino de Manicongo, aonde nasce 
a pedra. Estas contas são furadas e do tamanho 
de avelãs, e por elas (sendo desta segunda es¬ 
pécie) dão bastante ouro, pois são grandemente 
estimadas por todos os negros, que as põem ao 
fogo para ver se são falsificadas, porque levam 
ali algumas feitas de vidro, mas que não estão 
à prova do fogo. 
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VIII 

DE UM RIO CHAMADO RIO GRANDE E ANTIGA- 
MENTE NIGER, E DE UMA GRANDÍSSIMA MON¬ 
TANHA CHAMADA A SERRA LEOA 

A NTIGAMENTE, há já mais de noventa anos, 
quando esta costa foi descoberta, os 
mercadores entravam com os seus navios 
pela Etiópia dentro, subindo rios grandíssimos 
aonde achavam infinitos povos com os quais 
contratavam, porém nos nossos tempos foi proi¬ 
bido pelos reis de Portugal que ninguém pu¬ 
desse fazer êste comércio senão os arrematantes 
do contrato, dos quais me pareceu escrever a 
Vossa Senhoria com alguma extensão para ficar 
mais bem informado. Porém tornando à nossa 
viagem de S. Tomé, partindo-se da ilha de 
S. Tiago toma-se 0 rumo do Sueste na volta do 
rio Grande da Etiópia, onze graus para o nosso 
polo; e êste rio se crê ser aquêle que os antigos 
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chamaram Niger e que é um ramo do Nilo ^ que 
corre para o Poente, porque nêle se achara cro¬ 
codilos e cavalos marinhos cujos dentes os 
negros têm agora em grande estima para faze¬ 
rem dêles anéis que trazem consigo e que dizem 
os livram de certas doenças. Êste rio cresce 
nos mesmos dias que cresce o Nilo, e nave¬ 
gando além dele pela costa adiante, se descobre 
uma montanha altíssima chamada serra Leoa 
0 cume da qual está sempre ocupado e rodeado 
por uma névoa muito densa que produz conti¬ 
nuamente trovões e raios; sente-se êste es¬ 
trondo em 0 alto do monte a quarenta ou cin* 
qüenta milhas de distância pelo mar e nunca 
se dissipa esta névoa, ainda que o sol seja 
ardentíssimo e passe perpendicularmente por 
cima. Os nossos navios con.servara-se sempre 
â vista da costa, mas longe da terra, observando 
a declinação do sol navegando tanto para Sueste 
até que tenham passado oitenta léguas e se 
achem quatro graus sôbre a linha equinocial 

' Por influência dos geógrafos antigos que os portu¬ 
gueses consideravam um ramo do Nilo desaguava na costa 
ocidental africana. O rio Niger que desagua no gôlfo da 
Guinê nada tem que ver com o rio a que se refere o pilôtp 
e que deve ser o rio Senegal, antigamente chamado Niger. 
Azurara na Crónica do Dmobrimmio e Conquista da Guinèi 
refere-se ao «rio do Nilo, ao qual chamam o Sanagá». 
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aonde se volta a Leste quarta a Sueste, tendo 
sempre à mão esquerda a costa da Etiópia, e 
isto até chegar à ilha de S. Tomé, sôbre a qual 
corre a dita linha caminhando tanto por baixo 
dela até que ali chegam; e desde os ditos qua¬ 
tro graus para Levante, até à ilha, tem feito 
quatrocentas e sessenta léguas. 



^3 




COMO AO CHEGAR AO RIO GRANDE SE PRINCI¬ 
PIAM A VER QUATRO ESTRÊLAS MUITO BRI- 
LHANTES EM FORMA DE CRUZ, QUE SE CHA¬ 
MAM O CRUZEIRO, E COMO NA ILHA DE S. TOMÉ 
SE VÊ ÀS VEZES, DEPOIS DE TER CHOVIDO, 
FAZER A LUA A APARÊNCIA DO ÍRIS, COMO O 
FAZ O SOL DE DIA 


^ ESTA paragem, que é entre o trópico e a 
1 1 linha, não há tormentas porque ordinâ- 
riamente entre os trópicos não se sentem 
tempestades. Em muitas partes desta costa da 
Etiópia, vinte milhas junto da terra, há coisa 
de cinqüenta braças de fundo, depois, alongan¬ 
do-se mais, é o mar muito alto e profundo, e 
nós, os pilotos portugueses, temos um livro em 
que notamos diàriamente a viagem e caminho 
que fazemos, os ventos que encontramos, e em 
que declinação está o sol. 

Para ir a S. Tomé quando nos achamos nos 
quatro graus da equinocial servem-nos os ven¬ 
tos sudoeste, sul e oeste. 
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Quando chegamos ao rio do Ouro, acima dito, 
0 qual está perpendicularmente debaixo do tró¬ 
pico de Cancro, principiamos a ver quatro es¬ 
tréias de admirável grandeza e muito brilhantes, 
postas em forma de cruz, as quais estão na dis¬ 
tância de trinta graus do polo antártico, e lhe 
chamamos o Cruzeiro, que no dito trópico se vé 
muito baixo, e, apontando um instrumento cha¬ 
mado balestilha, a uma das quatro estréias, 
que é 0 pé do Cruzeiro, como ela se acha ao 
Meio-dia, sabemos estar pelo meio do polo an¬ 
tártico; quando chegamos à ilha de S. Tomé 
vemos estas estréias muito altas. 

Também em alguns anos, depois de ter cho¬ 
vido se viu fazer a lua de noite a aparência do 
íris, como faz o sol de dia, porém as cores que 
a lua produz são como névoas brancas. 

A respeito da enchente e vazante da maré, 
digo que desde que se parte do estreito de 
Gibraltar pela costa de África, até o trópico de 
Cancro, quási que se não percebe maré sen¬ 
sível, mas, passado o trópico, quando se chega 
ao rio Grande, que já dissemos chamar-se 
Niger, e que está a onze graus sobre a equi¬ 
nocial, vê-se já maré sensível, um pouco abaixo 
dêle, e, a enchente e vazante, naquela paragem 
é semelhante à que há em Portugal, Como o 
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sol passa aqui perpendicularmente, chove tanto 
pela terra dentro na,Etiópia, que o dito rio 
engrossa e se torna turvo, em o mesmo tempo 
que 0 Nilo cresce e, assim, as suas águas turvas 
e vermelhas se conhecem ainda quarenta mi¬ 
lhas pelo mar dentro. Na ilha de S. Tomé não 
sobe mais alta a maré do que na cidade de 
Veneza, isto é, duas braças * ao menos. 


A. braça equivale, a a'",a. 
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DESCRIÇÃO DA ILHA DE S. TOMÉ, DA ILHA DO 
PRÍNCIPE, DA ILHA DE ANO BOM E DA 
CHAMADA POVOAÇÃO 

A ilha de S. Tomé, que foi descoberta há 
oitenta e raais anos pelos capitães do 
nosso rei \ tendo sido desconhecida pelos 
antigos, é de forma circular e tem sessenta 
milhas italianas de diâmetro, isto é, um grau. 
jaz debaixo da linha equinocial, o seu horizonte 
passa pelos dois polos ártico e antártico; tem 

' Ignora-se, ao certo a data do descobrimento das 
illias de S. Tomé e Príncipe e o nome de seus descobri¬ 
dores, Julga-se, porém, que devem ter sido descobeitas 
pelos anos de 1471-1472, quando da viagem de João de 
Santarém e Pedro de Escobar às costas da Mina, de Benim 
e do Gabão, aí enviados por Fernão Gomes que obtivera, 
em 1469, do rei D. Afonso V 0 arrendamento do comércio 
da Guiné, por cinco anos, sendo uma das condições 0 des¬ 
cobrimento de novas terras. Pedro de Sintra atingira, entre 
os anos ide 1460 e 1463, 0 bosque de Santa Maria, avanço 
máximo dos portugueses até aquela data. João de Barros 
(Âsia, Década I, liv. II, cap. II) associa a esta viagem 0 nome 
de Soeiro da Costa, 
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no céu; eram de diversas castas, porém estéreis 
e 03 seus ramos diferentes, do que o são entre 
nós, onde parte se estendem horizontalmente e 
parte sobem direitos; aqui porém sobem todos di¬ 
reitos para cima, Há alguns anos para cá, tendo 
cortado uma grande quantidade destas árvores, 
edificaram uma grande cidade, a que chamam a 
Povoação, onde há um bom porto que olha para o 
Les-nordeste. As casas são todas feitas de ma¬ 
deira e cobertas cora tábuas. Tem o seu bispo que 
ao presente é natural de Vila do Conde orde¬ 
nado pelo Sumo Pontífice a instância do nosso 
rei, com um corregedor que tem à sua conta a 
administração da Justiça e podem haver de 
seiscentos a setecentos fogos. Habitam ali mui¬ 
tos comerciantes portugueses, castelhanos, fran¬ 
ceses e genoveses e de qualquer outra nação 
que aqui queiram vir habitar, se aceitam todos 
de mui boa vontade; quási todos tem mulher 
e filhos, e os que nascem nesta ilha são brancos 
como nós, mas às vezes acontece que os ditos 

1 0 bispo de S. Tomé era então irei Bernardo da Cruz, 
reitor da Universidade de Coimbra, quem o representou 
naquela ilha foi frei João Baptista seu vigário geral e 
bispo titular dc Utica. Frei João Baptista deve ter chegado 
a S, Tomé em 1545. A diocese de S. Tomé foi criada, a 
pedido do rei D. João Hl, pelo papa Paulo III, em 1534. 

, 5 * 
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mercadores morrendo-lhes as mulheres brancas 
as tomara negras, no que não fazem muita difi¬ 
culdade, sendo os habitantes negros de grande 
inteligência e ricos, e criando as suas filhas ao 
nosso modo, tanto nos costumes, corno no traje, 
e os que nascem destas tais negras são de cor 
parda e lhes chamam mulatos K 


' A ilha de S. Tomé começou a ser povoada em 1486 
pelos colonos de João de Paiva, aos quais 0 rei D. João II, 
concedera privilégios no ano anterior; porém a era dá 
sua prosperidade começou em 1493, quando foi criada a 
capitania da ilha e dada a Álvaro de Caminha. 

«No ano de 493, em Torres Vedras, deu el-rei a Álvaro 
de Caminha, cavaleiro de sua casa, a capitania da ilha de 
S. Tomé, de juro e de herdade, com cem mil réis de renda 
cada ano, pagos na casa da Mina. E porque os judeus cas¬ 
telhanos, que de seus reinos se não saíram nos termos 
limitados os mandou tomar por cativos segando a condição 
da entrada, e lhes tomou os filhos e filhas pequenos, que 
assim eram cativos, e os mandou tornar todos cristãos, e 
com 0 dito Álvaro de Caminha os mandou todos à dita ilha 
de S.Tomé, para que sendo apartados dos pais e suas 
doutrinas, e de quem lhes pudesse falar na lei de Moisés, 
íôssem bons cristãos, e também para que crescendo e 

casando-se pudesse com éles povoar a dita ilha, que por 

esm causa daí em diante foi em crescimento». Crónica dei 

^LXXIX. Em 

1592 íoi a ilha encorporada nos bens da Coroa. 
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COMO OS HABITANTES DE S. TOME EXPEDEM 
OS AÇÚCARES; QUE FAZENDAS LEVAM OS NA¬ 
VIOS QUE VÃO BUSCÁ-LOS. DA BONDADE DA¬ 
QUELA TERRA, DO MODO DE PLANTAR AS 
CANAS, COMO SE EXTRAI O AÇÚCAR DELAS, E 
PORQUE CAUSA A CARNE DE PORCO DESTE PAÍS 
É SADIA E DE FÁCIL DIGESTÃO 

O principal negócio dos habitantes desta 
ilha é fabricar açúcar e vendê-lo aos-na¬ 
vios que vão buscá-lo todos os anos. 
Levam êstes barricas de farinha, vinhos de Es¬ 
panha, azeites, queijos, couros para sapatos, 
espadas, taças de vidro, contas e uma espécie 
de conchinhas pequenas e brancas, a que os ita¬ 
lianos chamam porcelete, q nós búzios e que 
servem na Etiópia, como moeda. Se não íôssem 
êstes navios que conduzem êstes géneros, os 
mercadores brancos morreriam, porque não estão 
costumados às comidas dos negros. 
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Cada habitante compra escravos negros com 
as suas negras de Guiné, Benim e Manicongo 
e 03 empregam aos casais, em cultivar as terras 
para fazer as plantações e extrair os açúcares. 
E há homens ricos que possuem cento e cin- 
qüenta, duzentos até trezentos entre negros e 
negras, os quais têm obrigação de trabalhar 
tôda a semana para o seu senhor, excepto no 
sábado, que trabalham para si, e, nestes dias, 
semeiam milho zaburro, em que |á falámos 
acima, as raízes de inhame e muitas hortaliças 
oficinais, como alfaces, couves, rábanos, beter- 
rabas e aipo, as quais semeadas crescem eni 
poucos dias e são muito boas; mas a semente 
que produzem não presta para semear. 

A terra é de côr avermelhada e amarela, 
gorda como greda forte, e, pelo muito orvalho, 
que cai todas as noites continuamente, não se 
desfaz em pó, mas fica como uma cera branda, 
e, por isso produz bem quanto se lhe planta, A 
bondade da terra vê-se por esta experiência, 
que se os negros deixam algum tempo de cul¬ 
tivar uma planície, iraediatamente lhe nascem 
árvores; fazem-se em poucos dias tão grandes, 
como entre nós em muitos meses, e é forçoso 
cortarem-nas, e depois as reduzem a cinzas. 
Neste lugar, aonde foram cortadas e queimadas, 
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ii; é bom plantar canas de açúcar que põem cinco 

I meses em amadurecer por esta forma: as canas 

I que foram plantadas no mês de Janeiro, cortam- 
I -nas no princípio de Junho, as de Fevereiro 

j: estão maduras no princípio de Julho, e, assim, 

I em todos os meses as plantam e cortara; nem 

I lhes faz mal algum o passar-lhe o sol perpendi- 

I cular no mês de Março e Setembro, porque 

i; neste tempo reinara ali chuvas contínuas, com 

I; a atmosfera nebulosa e carregada, o que vem 

[ muito a propósito para as canas. 

I Dá esta ilha cento e cinqüenta mil arrobas 

j de açúcar e mais, e esta conta se tira da dízima, 

i que se paga a el-rei, a qual, de ordinário, im- 

! porta em doze e catorze mil arrobas, apesar de 

; serem infinitos aquêles que a não pagam por 

I inteiro. Flá também coisa de sessenta engenhos 

I já construídos, onde corre água, com que moem 

j a cana e a pisam, deitam o suco em caldeiras 

j grandíssimas, e, depois de fervido, o lançara em 

I fôrmas, em que fazem pães de quinze ou vinte 

r arráteis e purificam cora cinza, do mesmo modo 

que nós fazemos com a greda peneirada. Em 
I muitos lugares da ilha, em que não há água, 

I empregam nisto os braços dos negros e ainda 

I mesmo cavalos. A cana depois de machucada é 

|. deitada aos porcos, de que têm um número in- 
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finito, os quais, não comendo outra coisa senão 
as ditas canas, engordam extraordinàriamerite, 
e a sua carne é tão delicada e sadia que se di¬ 
gere melhor que a de galinha, e, por isso, a cos¬ 
tumam dar aos doentes. 





XII 

COMO OS AÇÚCARES DESTA ILHA NÃO SÃO NEM 
MUITO DUROS, NEM MUITO BRANCOS E COMO 
OS ENXUGAM 


ri^EM vindo para aqui muitos mestres da ilha 
..l . da Madeira para fazer os açúcares mais 
brancos e mais duros, mas, por mais dili¬ 
gências que tenham pôsto nisso, não o podem 
conseguir, A primeira causa que dão é ser o 
terreno muito gordo e tão untuoso que o açúcar 
participa daquela untuosidade, do mesmo modo 
que entre nós o vinho produzido em terra gorda 
ae ressente daquele sabor; a segunda é a atmo.s- 
íera que não enxuga os açúcares tirados das 
fôrmas, porque o sol, esteja aonde estiver, não 
é quente e sêço, como aqui em Vila de Conde, 
mas sim quente e úmido, e isto sempre, excepto 
nos meses de Junho, Julho e Agosto, em que os 
ventos, que vêm da parte da Etiópia, são enxu-' 
tos e frescos, mas nem ainda êstes são bastantes 
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para enxugá-los. Contudo os lavradores de açú¬ 
car imaginaram um método para conseguir êste 
fim e é 0 seguinte: fazem um coberto alto de 
tábuas, como entre nós um estendedouro, todo 
fechado por cima, sem janela alguma das ilhar¬ 
gas e sòmente com a abertura da porta. Levan¬ 
tam dentro dêle um estrado da altura de seis 
pés, com traves distantes uma da outra quatro 
pés, e sobre elas vão estendendo tábuas, nas 
quais põem os pães de açúcar. Debaixo do dito 
estrado estão alguns madeiros secos, de árvores 
grossas, os quais, lançando-lhes fogo, não fazem 
chama, nem fumo, mas vão-se consumindo a 
modo de carvão, e, dêste modo, enxugam os 
açúcares como em uma estufa e os conservam 
depois em lugares todos fechados com tábuas, 
de sorte que não lhes entre o ar, e assim que 
vêm navios, logo os vendera, porque se os qui¬ 
serem conservar dois anos ou três, logo se tor¬ 
nariam líquidos. 
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COMO AOS COMERCIANTES QUE VÊM HABITAR 
nesta ILHA É ASSINADO PELO FEITOR DEL-REI, 
PARA COMPRAR POR PREÇO CÓMODO, TANTO 
TERRENO QUANTO PODEM FAZER CULTIVAR, E 
DE COMO A RAIZ DO INHAME É O PRINCIPAL 
SUSTENTO DOS MOUROS 


1 S duas têrças partes desta ilha ainda não 
A estão arroteadas ou reduzidas à cultura 
dos açúcares; logo porém que algum ne¬ 
gociante de Espanha ou de Portugal ou de qual¬ 
quer outra nação vem aqui habitar, é-lhe assi¬ 
nado pelo feitor del-rei, por via de compra e 
por preço cómodo, tanto terreno, quanto lhe 
parece que tem modo de fazer cultivar, e êste 
compra logo uma porção de negros e os põe a 
fabricar o dito terreno, isto é: a arroteá-lo, e, 
depois, deita-lhe fogo para plantar as canas de 
açúcar, 

O senhor não dá coisa alguma àquêles negros, 
mas, como se disse acima, êles trabalham tôda 
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a semana para êle, e o sábado só para si; nem 
mesmo faz despesa era dar-lhes vestidos, nem 
de comer, nem em mandar-lhes construir chou¬ 
panas, porque êles por si mesmos fazem todas 
estas coisas. Além de um pouco de pano de al¬ 
godão ou esteiras de palmeira, cora que cobrem 
a cintura, o resto do corpo trazem-no nu, assim 
homens como mulheres. Comem aquela semente 
que acima dissemos, que é como chícharos 
brancos e, moída em farinha, fazem dela pão ou 
bolos cozidos debaixo das cinzas. A raiz do 
inhame é o seu principal sustento. Bebem água 
ou vinho de palmeira, que têm em abundância, 
e leite de algumas ovelhas ou cabras. 


XIV 

DE QUE MANEIRA FABRICAM AS SUAS CASAS 
OS MOUROS QUE HABITAM JUNTO AOS BOS¬ 
QUES, POR CAUSA DA LAVOURA DO AÇÚCAR 

N esta ilha, quando não reinam os ventos, 
aparece uma grande quantidade de mos¬ 
quitos, que são muito maiores do que os 
nossos e muito maia fastidiosos, sobretudo para 
aqufiles que habitam junto dos bosques ou aonde 
há muitas árvores, como é necessário que haja 
nos lugares era que se lavram os açúcares, por 
causa das lenhas, que todos os dias se gastam 
em coze-los. For esta razão os negros fabricam 
as suas casas por ôste modo: encravara quatro 
paus dos mais altos que podem achar, era qua¬ 
drado, e, era cima dêles, fazem ura sobrado com 
tábuas atadas em uma e outra ponta; e, tanto 
por cima como pelos lados, o cobrem com certa 
erva, a modo de palha grossa; depois, com uma 
escada de mão de muitos degraus, que está quási 
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a prumo, sobem acima de noite para dormir e 
as negras levam ali os seus filhos cora muita 
facilidade; dêste modo parece que se defendera 
dos ditos mosquitos. Em a Povoaçao não dSo 
tanto incómodo aos habitantes, por nâo haver 
ali vizinhança de bosques. 

Em alguns anos nascem também formigas 
pequenas negras, em tanta abundância que 
comem e roem tudo quanto acham, nem delas 
se podem defender os açúcares depois de feitos 
em pães, mas logo que chove parece que fogem 
ou se somem. 

Os ratos são também aqui muito daninhos. 


XV 

DA RAIZ CHAMADA BATATA OU INHAME, DE 
SUAS DIVERSAS ESPÉCIES; DO MODO 
DE PLANTÁ-LAS E DE CONHECER 
QUANDO ESTÃO MADURAS 

A raiz a que os indianos da ilha Espanhola 
chamam batata, chamam os negros de 
S. Tomé inhame e cultivam-na como 
fazendo dela o seu principal sustento. A sua 
côr é negra na casca de fora, mas por dentro é 
branca e grande como um rábano, com muitas 
raízes; tem o gosto da castanha, mas é muito 
melhor e muito mais tenra. Comem-na assada 
debaixo das cinzas e também cozida, põe muita 
substancia e farta como pão, não tem qualidade 
alguma, nem fria, nem quente ; é de fácil diges¬ 
tão e portanto reputada sadia. 

Há diversas espécies destas raízes, isto é: 
inhame chicoreiro, o qual os navios, que vão a 
S. Tomé carregar açúcar, trazem em grande 
quantidade para se sustentarem no mar; aturam 
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frescas muitos meses e passam um ano sem se 
perderem. Há mais três espécies de batatas: a 
de Benim, a de Manicongo e a terceira amarela, 
mas não duram tanto tempo. As de Benim têm 
um gosto mais delicado que nenhumas das sobre¬ 
ditas 6 os negros plantam bastantes, porque 
também os navios levam muitas, e o modo de 
plantá-las é o seguinte: cortam estas raízes em 
talhadas e em cada uma delas deixam um bo¬ 
cado de casca negra e plantam cada talhada 
onde têm cultivado a terra com enxadas, isto é: 
tirado a erva; ao pé'espetam um pau comprido, 
a fim de que, quando a batata nasce, se vá enro¬ 
lando à roda dos ditos paus, a modo de parreira 
de enforcado. Produz uma fôllia semelhante ein 
côr e lustro à do limoeiio, mas mais pequena e 
delgada, gastam cinco meses a amadurecer, e 
conhece-se que .se devem tirar da terra quando, 
olhando para os ditos paus, à roda dos quais 
estão as íôlhas das batatas, se vêera tôdas sêcas, 
e, se não fôssem os paus, que servem de sinal, 
não se poderiam achar pela multidão de ervas 
que lhes têm nascido à roda. A raiz produz 
ordinàriamente quatro ou cinco filhos ou raízes 
grandes; arrancam tôdas e as põem em um 
monte e, estendidas depois ao sol e ao vento, por 
alguns dias, as fazem amadurecer e sazonar. 

■' M 
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NOTÍCIA DE UM GRANDÍSSIMO MONTE QUE ESTA 
QUÁSI NO MEIO DA ILHA CUJO CUME TEM 
UMA ALTURA DESMEDIDA 


ESTA ilha há um monte ^ grandíssimo e 
quási no meio dela, o qual sobe cora a 
sua extremidade a muitas milhas de 
altura, todo vertido de árvores altíssimas, muito 
viçosas e tpdas direitas, e são tão espessas e 
densas e o caminho tão alcantilado, que com 
mui grande dificuldade se pode ali subir. Â roda 
do cume dêste monte e dentro daquela espes¬ 
sura se vê continuamente como uma névoa e 
011 esteja o sol na linha ou no trópico, em qual¬ 
quer hora, sempre ali se conserva sem se dis¬ 
sipar, quer de dia, quer de noite; não de outro 
modo do que nós vemos em os montes altís- 


1 0 relevo mais importante da ilha é o Fico de 
S. Tomé (2.ioo®)| mas deve tratar-se do Câo Grande (350”*) 
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simos estarem continuamente as neves. Esta 
névoa se está sempre revolvendo em água sobre 
as íôlhas e ramos das ditas árvores, em tanta 
quantidade que, de cada lado do monte, descem 
rios dela, uns maiores, outros menores, con¬ 
forme toma 0 seu curso, mais por uma banda 
do que pela outra, e é com esta água que os 
negros regam os campos aonde estão as canas 
de açúcar. 

Há também em tôda a ilha muitas fontes de 
água viva, de que se servem para o mesmo fim, 
e, pelo meio da Povoação, corre um regato de 
água claríssima, muito espraiado e pouco fundo, 
da qual dão a beber aos doentes, por ser muito 
ligeira e delgada, e é opinião constante dos 
habitantes que, se não fosse a excelência e bon¬ 
dade dêste regato, não se poderia viver em 
S. Tomé, 


XVII 

das árvores desta ilha e da utilidade 
DA palmeira que produz OS COCOS 

A maior parte das árvores que nascem 
nesta ilha são silvestres, não produzem 
fruto algum, e, todas em geral, quando 
se cortara, se acham ôcas e carcomidas na me¬ 
dula, 0 que os habitantes pensam que acontece 
pela grande umidade qúe aqui reina. 

Os que têm vindo de Espanha, têm trazido 
oliveiras, pessegueiros e amendoeiras, e, plan¬ 
tando-as, têm-se feito belas e grandes, porém 
estéreis e sem fruto, e isto acontece a tôdas as 
árvores frutíferas de caroço. Também ali leva¬ 
ram da costa da Etiópia a árvore da palmeira 
que produz os frutos á que êles chamam cocos 
e na Itália nozes da índia, cuja amêndoa, quando 
está fresca, é de um gôsto delicadíssimo, e da 
água que se contém dentro do côco se servem 

por mil maneiras, por ser de um sabor muito 
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suave. Também fazendo um golpe nesta árvore, 
põem-lhe por baixo uma cabaça, aonde estila 
um licor branco e claro, que, no primeiro dia, 
faz um vinho delicado) depois torna-se mais 
forte, e, no fim de alguns'dias,, faz-se vinagre. 
Têm igualmente principiado a plantar aquela 
erva que se faz tâo grande em um ano que pa¬ 
rece árvore, e produz aquêles cachos com frutos 
a modo de figos, a que em Alexandria e no 
Egipto, como ouvi, chamam .muce e na dita ilha 
avelãs. 


XVIII 


DA GAUSA PORQUE AS ESTAÇÕES NESTA ILHA 
SÃO DIFERENTES DAS NOSSAS E DE QUAIS 
TEMPOS SÃO NOCIVOS AOS PRETOS E QUAIS 
AOS BRANCOS 

A S estações nesta ilha são muito diferentes 
das que nós temos, do que é causa o sol, 
que lhe passa perpendicularmente duas 
vezes cada ano, em Marçoe Setembro; em cujos 
tempos se observa o mesmo que o sol sempre 
costuma fazer, isto é: atrair a si os vapores do 
mar e resolvê-los em chuva, porque, quando o 
sol está perpendicular, continuamehte se vê o ar 
fusco, nublado, e chove grandemeiite, e, quando 
se vai afastando, logo os dias se tornam mais 
claros e serenos, e, por isto, os habitantes re¬ 
putam Março e Setembro, como dois invernos 
pelas águas, chuvas e dias nublosos. Chamam 
também e com razão, a alguns meses, os meses 
do vento e êstes são Maio, Junho, julho e Agosto, 
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em que o sol se aclia nos signos setentrionais, 
e, então, sopram os ventos sueste, sudoeste e 
sul (que são os ventos próprios e particulares) 
porque nordeste, norte e noroeste nunca se 
sentem, tendo tôda a parte da África que a 
abriga dêles, e os não deixa fazer impressão, 
porque também não podem penetrar a grande 
força do sol; mas, como já disse, quando naque¬ 
les meses sopram os ditos ventos, que produzem 
frescura, é ela muito contrária à compleição dos 
negros, que andam nus, e são sêcos como paus 
e sem carnes; e, por pouco fresco que faça, se 
sentem trespassados, e muitos dêles adoecem 
e morrem; mas, para os habitantes brancos e 
vindos de Espanha, e para os seus filhos que 
têm diversa compleição dos negros, êste é o 
tempo mais temperado que têm em todo o ano, 
e passam muito bem. 

Há depois alguns meses de calor, que são 
Dezembro, Janeiro e Fevereiro, porque então, 
estando o sol no trópico de . Capricórnio, não 
deixa soprar os Ventos particulares, e, às vezes, 
quando não há vento, faz um calor insuportável, 
por causa dos vapores que continuamente se 
vêm levantar. 

Durante o calor, assim como os negros se 
sentem bem dispostos e alegres e fazem todos 
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os seus trabalhos, não havendo tempo mais 
saüdável para êles, assim pelo contrário os 
habitantes brancos se sentem muito adoentados 
e abatidos, e ainda que não tenham febre têm 
uma certa ansiedade em todo o corpo, que se 
não podem mover, e muitos andam sem véstia e 
com um gibão só, e um pau na mão para se 
segurarem; perdem a vontade de comer, e que* 
reriam estar sempre bebendo, e, por predomi¬ 
nar o sangue em a sua compleição, sempre 
naquele tempo se fazem sangrar na cabeça e 
nos braços, é êste tirar de sangue é remédio 
particular para todos os habitantes da ilha, 
tanto brancos como pretos. 






XIX 


DO QUE COSTUMAM FAZER NA POVOAÇAO NO 
TEMPO DO MAIOR CALOR; COMO REINA NESTA 
ILHA O MAL VENÉREO E DE COMO O CURAM 

E m a PovoaçSo têm um costume muito ordi¬ 
nário, enquanto dura a atmosfera carre¬ 
gada e sem vento, o que é poucos dias, 
(nos quais sentem um calor extraordinàriamente 
grande e tão úmido, que parece uma caldeira 
de água a ferver) e vem a ser, ajuntarem-se 
quatro ou cinco famílias vizinhas a comerem 
juntas em alguns quartos térreos e grandes, com 
as suas mulheres e filhos, e para estas casas 
leva cada um o que tem preparado na sua, e, 
pôs to tudo sôbre uma mesa comprida, parece 
que cada um se serve de melhor vontade das 
iguarias dos seus vizinhos, do que das prepa¬ 
radas na própria casa, tanto se sentem fracos e 
desalentados; com várias conversações passam 
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aquêles dias tormentosos, sem poderem fazer 
negócios fora de casa, e, é tanto o calor, que 
comunica a terra, que trazem as solas dos sapa¬ 
tos dobradas e de mais uns socos grossos com 
pêlo por dentro. 

Os habitantes brancos da Povoação, ordínà- 
riamente em todo o ano, todos os oito ou dez 
dias, sofrem uma espécie de sezão, isto é: pri¬ 
meiro 0 frio depois a febre, e em duas horas 
passa tudo, segundo a compleição que têm. Êste 
acidente acontece àquêles que habitam ali de 
continuo, os quais se sangrara três ou quatro 
vezes no ano; porém os estrangeiros que ali 
vêm com navios, a primeira febre que os acomete 
é mortal, e costuma-lhes durar vinte dias. San- 
gram-se sem conta de onças, tirando da veia do 
braço quási um pichei, e como estão sangrados, 
lhes fazem uma sopa de pão em água, sal e um 
pouco de azeite, e, se passam o sétimo dia, es¬ 
perara ainda 0 catorzeno, e depois os dão por 
salvos, senão fazem alguma grande desordem; à 
proporção que lhes vai diminuindo â febre, 
assim lhes vão acrescentando a comida com 
carne de frango, e, no fim dela, dão-lhe carne 
de porco, 

Peina muito nesta ilha o mal venéreo e 
igualmeníe a sarna, doenças de que os negros 
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não fazem caso, e algumas mulheres negras 
com uma pouca de pedra ume e de solimão' 
fazem um emplastro e usam dêle juntamente 
com a água de certas raízes que dão a beber, 


1 Sublimado corroiivó. 
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EM QUE TEMPO DO ANO OS NEGROS COS¬ 
TUMAM ADOECER DE FEBRE E DO SEU 
REMÉDIO DE SANGRIA 


E m o inês de junho em que, como já disse, 
sopra 0 vento sul, que aqui é fresco, cos¬ 
tumara os negros adoecer de febres, e, no 
dia em que a sentem declinar, põem ventosas 
sôbre as fontes e sôbre a testa, que depois re¬ 
talham com uma navalha de barba e cora êste 
remédio saram. Algumas vezes sangram-se sôbre 
as espáduas e a sua dieta é muito ténue, isto é: 
um pouco de pSo daquele seu milho, com azeite 
de Espanha e algumas ervas que lhes sáo parti¬ 
culares. Náo há memória de que tenha entrado 
pestilência nesta ilha como nas de Cabo Verde, 
aonde se diz que uma vez a houve grandíssima, 
e tal, que o sangue afogava o coração. Aos 
branco.s acometem febres ardentes e fluxos, pelo 
muito que bebem sem comer, era o tempo que 
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não faz vento, e poucos são os habitantes que 
passam de cinqüenta anos, sendo coisa extraor¬ 
dinária ver um homem branco com barba bran¬ 
ca; mas os negros chegam a cento e dez anos, 
,, í por ser o clima apropriado à sua natureza. 

■! J Por cinco vezes que estive aqui cora navios, 

' ' principiando em o ano de 1520, afirmo ter falado 

com um negro chamado João Menino, homem 
, muito velho, 0 qual dizia ter sido conduzido ali 

, com os primeiros que foram da costa de África 

i ; para esta ilha, quando ela foi povoada por ordem 

! v dekeidePortugal; e este negro era riquíssimo 

•, e tinha filhos, netos e bisnetos casados, os quais 

' , já tinham filhos. 

Os habitantes criam infinitas pulgas e os 
/ * negros muitos piolhos, que os brancos nSo têm; 

,nem nos leitos aonde se dorme sp acham nunca 
í; . percevejos. 
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DA CAUSA PORQUE NESTA ILHA NÃO CHEGAM 
A AMADURECER OS TRIGOS E IGUALMENTE AS 
UVAS; DOS FRUTOS QUE ALI NASCEM, DAS AVES 
E DE DIFERENTES QUALIDADES DE PESCADOS 

T ENDO-SE experimentado muitas vezes, e em 
diversos tempos do ano, semear trigo, 
parece que êle nâo pode chegar aqui à 
sua perfeita maturaçao e que nSo produz espiga 
cheia; cresce porém todo em erva, sem que se 
crie gráo algum; e, tendo-se semeado era di¬ 
versos meses, nunca se lhe tirou fruto; pelo que, 
considerando no caso atentamente, dizem que 
por causa da gordura da terra é que a planta 
põe tudo em erva. O mesmo acontece às videiras 
que estão plantadas junto às casas de S. Tomé, 
pois pela ilha dentro as nao põem, que seria 
coisa inútil; mas nos pátios das habitações é 
que fazem uma espécie de parreiras. Estas vi¬ 
deiras produzem cachos, de modo que enquanto 
alguns bagos estão maduros, outros estão como 
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agraçõ, e outros ainda em flor, e produzem duas 
vezes cada ano; em Janeiro e Fevereiro e em 
Agosto e Setembro; e também as figueiras pro¬ 
duzem duas vezes no dito tempo e os íigoa são 
delicadíssimos; os meloais dão uma só vez em 
Junho, Julbo e Agosto e as abóbaras em todo o 
tempo. 

Há uma infinidade de caranguejos seme¬ 
lhantes aos do mar, que andam por toda a ilha, 
03 que nascem sôbre os montes são melhores 
do que os da planície, porém todos êles se 
comem. Há infinitas aves como perdizes, estor¬ 
ninhos, melros e uns pássaros verdes que can¬ 
tam e lambém uma espécie de papagaios pardos. 
Pesca-se tôda a qualidade de peixes, mas sobre¬ 
tudo em alguns tempos do ano; os sáveis são 
delicadíssimos nos meses de Junho e Julho. 
Entre esta ilha e a costa de África, vê-se tão 
grande quantidade de baleias grandes e peque¬ 
nas que é coisa maravilhosa de dizer. 

Eis aqui tudo quanto eu achei nesta ilha, 
tendo lá estado cinco vezes, como já disse, com 
os navios a carregar açúcar, e, se Vossa Senho- 
na não ficar satisfeito com esta minha mal 
composta e confusa informação, ponha a culpa 

a eu ser um homem do mar e pouco prático em 

escrever. 
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